
 

INFLUÊNCIA DA CULTURA POLÍTICA NA ESCOLHA DO MODELO DE 
REMANEJAMENTO DE FAMÍLIAS ATINGIDAS PELA HIDRELÉTRICA DE 

CAMPOS NOVOS: PRIMEIRAS IMPRESSÕES 
 

MORAIS, Jennifer1; MÜLLER, Matheus2; PASE, Hemerson3 
 

1
Universidade Federal de Pelotas- jennifer.amorais@gmail.com 

2
 Universidade Federal de Pelotas- theusmuller@gmail.com 
3
 Universidade Federal de Pelotas- hlpase@yahoo.com.br 

 
 

1. INTRODUÇÃO 

 
No Brasil, 85% do consumo interno de energia correspondem à fonte 

hidrelétrica, segundo a ANEEL. A energia elétrica é um fator essencial para o 
desenvolvimento econômico, por isso é incentivada no país. Porém a construção 
das usinas gera problemas tanto ambientais quanto sociais e econômicos, por 
desapropriar famílias do local para a implantação da usina. O processo de 
remanejar os atingidos pela construção de barragens é um dos principais 
problemas de um empreendimento hidrelétrico. Pois em cada hidrelétrica a ser 
instalada é previsto o estabelecimento de um Termo de Acordo de Conduta entre 
os agentes sociais envolvidos, termo que, baseado na legislação referida, 
norteará as negociações sob esse aspecto da respectiva barragem. Nesse 
processo de negociação, o Movimento de Atingidos por Barragens (MAB), que se 
constitui como representante das famílias atingidas, atua na luta por 
remanejamentos mais adequados às necessidades dessas. Enquanto o 
empreendedor promove a escolha de modalidades como indenização em dinheiro 
e carta de crédito, por não gerarem vínculos futuros com as famílias. 

Com isso, os atingidos precisam escolher a melhor das opções de 
remanejamento que lhe estão sendo impostas. Nesse processo de decisão a 
cultura política do atingido pode influenciar. Pois, segundo ALMOND e VERBA 
(apud BAQUERO e PRÁ, 2007), cultura política se refere ao processo pelo qual 
as atitudes e orientações dos cidadãos são estruturadas em relação ao sistema 
político e às instituições de maneira geral. Para BAQUERO e PRÁ (2007) a 
cultura política é o produto tanto da história coletiva do sistema político como da 
história de vida dos membros desse sistema. Sendo assim, está enraizada nos 
acontecimentos públicos e nas orientações privadas. Dentro dessa teoria podem-
se apontar os conceitos de capital social, participação, patrimonialismo, 
paternalismo, clientelismo, miséria, fome, personalismo e outros para tentar 
explicar a decisão do atingido. 

Com o intuito de captar alguns elementos da cultura política que influenciam 
nesse processo, para colaborar com pesquisas posteriores, este trabalho traz 
algumas impressões da pesquisa de campo realizada de quatro a oito de julho de 
2011 em algumas localidades atingidas pela Hidrelétrica de Campos Novos, feita 
pelo Projeto de Pesquisa e Desenvolvimento Avaliação dos Resultados e 
Proposição de Modelo de Elaboração de Programas de Remanejamento da 
População Atingida por Empreendimentos Hidrelétricos. 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 



 

A captação dos elementos da cultura política presentes na opção do 
atingido por determinada modalidade, em algumas localidades atingidas pela 
Hidrelétrica de Campos Novos, foi realizada através de uma pesquisa de campo 
exploratória com o intuito de analisar a eficiência dos métodos empregados – 
survey e entrevista em profundidade – para a realização da pesquisa final. A 
pesquisa contemplou atingidos, empreendedores e dirigentes do MAB. 

Para a coleta dessas informações, foram definidas algumas dimensões, do 
ponto de vista teórico conceitual. Estas dimensões conceituais compreendem os 
diversos aspectos que se consideram importantes na análise do fenômeno 
estudado. Para a exposição dessas primeiras impressões da pesquisa de campo 
são utilizadas as seguintes dimensões: 

1. Dimensão sócio-econômica (Identificação de dados básicos do 
entrevistado) 

Caracterização dos entrevistados segundo padrões demográficos. Renda e 
consumo. Sexo. Escolaridade. Idade. Estado Civil. Profissão. Religião. Filiação 
Partidária. Grupo étnico. 

A dimensão sócio-econômica destina-se a caracterizar o perfil do 
entrevistado, como um elemento para a análise das respostas das demais 
questões, permitindo diferenciar se as opiniões distribuem-se diferentemente de 
acordo com determinadas características demográficas da população. Estas 
variáveis poderiam funcionar como variáveis explicativas para as opiniões 
detectadas através das demais dimensões. 

2. Dimensão Capital social (Envolvimento do entrevistado com 
atividades associativas) 

Frequenta cultos religiosos. Atividades associativas: participação em 
entidades recreativas, religiosas, beneficentes ou políticas. Participação em 
partidos ou sindicatos. 

Esta dimensão se relaciona com as teorias que envolvem o conceito de 
capital social, que indicam que as formas de associação voluntária de um 
indivíduo têm influência importante em suas possibilidades de participação 
política, constituindo um grupo diferenciado da população. 

  
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Com a pesquisa de campo, realizada em julho deste ano, em algumas 

famílias remanejadas pela Hidrelétrica de Campos Novos, foi possível avaliar os 
métodos de pesquisa do projeto. Ficando evidente a necessidade da 
reformulação das questões do survey e da entrevista em profundidade, devido à 
falta de compreensão dos entrevistados em relação às questões referentes ao 
processo de remanejamento. 

Esse piloto permitiu a percepção de elementos, além do capital social, 
clientelismo, participação e patrimonialismo, como a atuação da família (esposa e 
filhos) no processo de escolha do remanejamento, pressão das obras (desde 
explosões, ocupação do local, pelos trabalhadores do empreendimento, até a 
impossibilidade de trabalhar nas terras), pressão dos vizinhos (que já haviam 
escolhido sua modalidade e saído do lugar), tempo (com a construção em 
andamento o atingido necessita escolher logo o remanejamento) e ideologia (a 
participação no MAB, em sua maioria, depende do apoio da família e, 
principalmente, da opinião do indivíduo em relação aos seus direitos por um 
melhor remanejamento). Além desses elementos, a satisfação dos entrevistados 
(sendo indiferente a modalidade escolhida) em relação à atuação do 



 

empreendedor foi um dado novo para o projeto, demonstrando, que apesar do 
desconforto com a saída da moradia, a hidrelétrica proporcionou certo 
crescimento econômico a essas famílias.  

Esses elementos permitem a formulação das primeiras impressões desse 
processo, que envolve o empreendedor, o MAB e, especialmente, o atingido. 
Mostrando a complexidade desse processo e a importância desse estudo. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Esta pesquisa de campo proporcionou ao projeto a análise dos métodos a 

serem utilizados na pesquisa final. Servindo como um piloto, que permitiu a 
exposição das primeiras impressões do objeto estudado e a possibilidade de 
gerar hipóteses e novos focos de análise sobre o processo de remanejamento 
das famílias atingidas por barragens. Além disso, foi possível perceber quais os 
elementos da cultura política estão mais presentes na opção do atingido por 
alguma modalidade de remanejamento.  
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